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Não existe no mundo oci- 

dental nenhuma instituição nâo 

confessional que consiga guar- 

dar tão bem seus mistérios, ten- 

do um número tão grande da 

adeptos, como a Maçonaria. 

Como toda a sociedade de cará- 

ter iniciático, ela suscita ade- 

sões que nâo aceitam reservas, 

mas provoca também recusas 

que não admitem explicações. 

Uns a admiram pela obsessão 

com que ela preconiza a sobera- 

nia da razão sobre o fanatismo, 

proclamando como fundamen- 

tos de toda a organização social 

a sagrada trilogia; Liberdade, 

Igualdade e Fraternidade. Ou- 

tros a acusam de perpetuar a 

pedagogia um tanto anacrônica 
de um simbolismo vago e poll- 
valente, que está muito longe 
da simplicidade despretensiosa 
do estilo racional, e de manter 
uma liturgia terrivelmente sin- 
cretista, em que a teatral exibi- 
ção das escalas hierárquicas se 
propõe a reproduzir, para apri- 
moramento espiritual do homem, 
a própria ordem do universo. 
Os mais respeitáveis maçons do 
mundo não cansam de repetir 
que a Maçonaria não é nem re- 
ligião, nem partido político, nem 
sindicato. A religião procura 
um poder espiritual; o partido 
busca o poder temporal; a or- 
ganização sindical se baseia na 
reivindicação. 

A Maçonaria não luta por 
poder nenhum, não reivindica 
nada. Como todas as institui- 
ções fechadas, ela nâo pode ser 
julgada corretamente nem a 
partir das análises dos que a 
estudam de fora, nem a partir 
do clássico recurso dos depoi- 
mentos dos per juros. 

O QUE PODE SER MOSTRADO sendo, até hoje, um dos persona- 

Majestosos no esplendor 8®ns centrais da simbologia ma- 
de seus paramentos, o Venerá- çônica. O trono e o altar ficam 
vel Mestre João Batista Roque sempre situados no Oriente, en- 
nos recebe no interior do Gran-  . ' 4 . . 

i j j c- j j quanto que a entrada do publico de Templo da avenida Saudade, . 
justamente no dia em que aque- Se a^re 30 Vidente. É claro que 
la instituição rende homena- 05 templos maçônicos podem ser 
gens ao seu Patrono: TIRADEN- abertos aos profanos, notadamen- 
TES. O retábulo colorido que te nas chamadas sessões brancas, 
serve de fundo ao trono do Ve- MaS) nenhum leigo pode ter aces- 
nerável, montado sobre o esta- B0 j oficina (templo) quando se ce- 
do de três degraus, ostenta al- lebram cerimônias iniciáticas ou 
guns dos grandes símbolos da reuniões ordinárias a que somen- 
ordem: o delta fulgurante, em te os irmãos podem assistir. Este 
cujo centro brilha o olho miste- caráter secreto das grandes cele- 
rioso; o Sol e a Lua. A frente brações contribuiu aliás, para a 
do trono, sobre uma mesinha divulgação da maioria das lendas 

macabras, que correm pelo mun- (altar dos juramentos) estão o 
Livro Santo, a Bíblia, um com- a reSpeit0 da Maçonaria. 
passo e um esquadro. 

Ao inicio de cada reunião, os 
maçons entoam o salmo de Davi; 
"Oh! quão bom e quão suave é 

SOCIEDADE DE AUXILIO 
MÚTUO 

Muita gente pensa que a Ma- 
que os irmãos vivam em união... çonaria atualmente nâo passa de 
t como o orvalho de Hermon que uma sociedade de auxílio mútuo, 
desce sobre o monte de Sião por- de um fundo de beneficência ou 
que ali o Senhor ordena a bênção de um trampolim para subir na 
e a vida para sempre". vida. Quanto a isto, esclarece o 

_ ... . . venerável João Batista Roque: 
e ou ro a o, cs ene cm-se as «j^ossos adversários apresentam a 

bancadas ao longo do templo for- ^ orim c„mo um mei„ de la- 
mando uma nave clássica de ■gre- Kr carreira 0s mcdiocrcs custam 

)a, onde estão d,spostos dote colo- „ acredilar um hom(,m 

nas em meio a uma simbologia ^ „„„ . vencer e garantir o seu sucesso, 
que se espalha por todo o mtenor. „„„ • , , , . ' . ,    apenas por seu próprio valor. A 
Para quem nao e maçon a grande r ... - . 

. . , ... soma de obngaçoes e sacrifícios a 
maioria desses símbolos nao tem que se subinete um é mui 

grande significação, e os próprios tas vezes bem maior que a dos be- 

membros da ordem não vêem nefícios materiais que, eventual- 

maior interesse em fornecer ex- mente, ele poderia esperar da or- 

plicações aos leigos que eles qua- Quem entra na sociedade, 

lificam de proCno., Segundo Ira- fa 

. contra muito cedo motivo de so- 
diçáo secular, os templos maçom- bra para dela ^ retirar decepcio. 

cos procuram reproduzir as linhas nado". 

essenciais do templo de Salomão, E preciso, entretanto, reco- 
cuja edificação o grande rei con- nhecer que somos profundamente 

fiou ao famoso arquiteto Hiram. solidários entre irmãos, capazes 

Daí o motivo de Hiram continuar de tudo o que for possível para 
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ajudar àqueles que, dentre os 
nossos, são vitimas dos rigores do 
destino ou das injustiças dos ho- 
mens. É natural que os homens 
dignos merecem ajuda de homens 
dignos. Sobretudo, quando esta 
ajuda for objeto de um jura- 

A Maçonana herdou muita 
coisa das antigas corporações dos 
Pedreiros Livres da Alta Idade 
Média. MAÇON é uma palavra 
francesa que significa exatamen- 
te "pedreiro". Os membros da 
ordem são chamados indiferente- 
mente de obreiros-livres, pedrei- 
ros, etc., e os templos e lojas re- 
cebem, muitas vezes, os nomes de 
oficinas ou ateliers. Os instru- 
mentos elementares do ofício de 
pedreiro continuam figurando no 
ritual da ordem, com uma valori- 

zação simbólica, que recebe, se- 

gundo as diferentes obediências, 

uma interpretação especial. 

O avental representa a pró- 

pria qualidade de maçon, enquan- 

to o compasso, o esquadro, o nível, 

o fio de prumo, a colher de pe- 

dreiro e o maihete recebem na 

liturgia maçônica significações di- 

versas que se podem traduzir por 

retidão de espirito, equilíbrio, 

sentido de justiça, de perfeição ou 

sinal de autoridade. Os quatro 

elementos — fogo, terra, ar e 

água — e algumas substâncias da 

antiga alquimia também têm fun- 

ção simbólica em certos rituais. 
A pedra bruta significa o ser hu- 
mano em estado vulgar ou profa- 
no, que precisa ser polido, lapi- 
dado, para ascender às regiões 
mais altas da vida espiritual. 

ESCOLA DE 
APRIMORAMENTO 

MORAL 

A Maçonaria. em seu conceito 
intelectual e moral, é a filosofia 
que encerra o mais alto padrão do 

Bem para o indivíduo e para a 
sociedade. £ a escola do aprimo- 
ramento intelectual, moral « es- 
piritual do indivíduo para com- 
bater os vícios e os preconceitos, 
as supertições, a ignorância, o 
fanatismo, o egoísmo, as ambi- 
ções, os despotismos já do corpo, 
já do espírito, em busca da ver- 
dade e da justiça, da sabedoria 
e do dever, do direito e do bem, 
da liberdade, igualdade e frater- 
nidade. 

Luta, pois, em prol da feli- 
cidade do homem pela ereção 
do templo da virtude, para hon- 
ra e glória do Supremo Arquite- 
to do Universo, que é Deus, todo 
poderoso. Certamente que, im- 
pregnado desse conceito e sob a 
liderança do irmão José Ferrei- 
ra, um grupo de maçons desta 
cidade, reunidos em local secre- 
to, fundaram em 4 de abril de 
1970 a Loja Inconfidência Ter- 
ceiro Milênio, que hoje tem sua 
sede própria à avenida da Sau- 
dade, 1259. 

"A Maçonaria é a entidade 
mais sublime que conheci. É 
uma instituição fraternal, na 
qual se ingressa para dar, e que 
procura meios para fazer o bem, 
exercitar a beneficência, como 
um dos processos de conseguir- 
se a perfectibilidade objetiva. 
Será extraordinariamente subli- 
me se a maioria dos gênios da 
ação e do pensamento pertence- 
rem à Maçonaria (Voltaire)". 

"A mais sublime de todas 
as instituições é a Maçonaria, 
porque prega a luta pela Frater- 
nidade, que cultiva com devota- 
mento; porque pratica a Tole- 
rância; porque deseja a Huma- 
nidade integrada em uma só Fa- 
mília, cujos seres estejam uni- 
dos pelo Amor, dominados pelo 
desejo de contribuir para o Bem 
do próximo. É uma honra para 
mim ser Maçon". (Abrahâo Lin- 


